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As investigações sobre o ensino de Matemática evidenciam, no âmbito da sala de aula, que o ensino desta disciplina atualmente é marcado pela dificuldade dos professores em desvencilhar-se do método tradicional. A presença do método tradicional no ensino de Matemática na maioria das vezes está ligada às crenças dos professores em relação à prática docente decorrentes de sua formação em parte de um ensino transmissivo, que resulta na construção de um saber matemático fragmentado e descontextualizado da realidade dos alunos. A prática tecnicista não privilegia o uso de recursos didáticos variados, e as aulas de Matemática se resumem à utilização de lousa e giz, tendo o professor como protagonista do processo ensino-aprendizagem e a pouca ou quase nenhuma participação dos alunos nas aulas, além do excesso de exercícios que viabilizam a mecanização de procedimentos e não favorecem o desenvolvimento do raciocínio lógico. Por outro lado, há uma tendência no ensino de Matemática que vem se firmando como uma alternativa para tornar as aulas mais dinâmicas, que são as TDICs (Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação). 

Previstas nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL,1998) como ferramentas de ensino de Matemática, não se limitam aos anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio, mas podem ser introduzidas nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Aliás, a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) ao colocar a cultura digital no rol das competências gerais, enfoca a utilização e criação de tecnologias digitais para comunicar-se, acessar, produzir informação e conhecimento, além de ser uma ferramenta para a resolução de problemas, de uma forma crítica, significativa e ética. Denominada inicialmente de TICs, este termo utilizado pela primeira vez por Stevenson, em sua obra Information and Communications Technology in UK Schools – an independent inquiry (1997). Esta obra abordava a importância da introdução das TICS nas escolas do Reino Unido e políticas públicas seriam essenciais para viabilizar. Na década de 60, Papert defendia o uso dos computadores como ferramenta de ensino a partir de ideias piagetianas e, para tanto, criou a linguagem LOGO. Décadas mais tarde, a popularização da internet consolidou a tendência do uso das TDICs nas escolas, que não mais se reduziam ao uso de computadores e softwares educativos, mas vieram os tablets e dispositivos móveis como celulares com aplicativos para o ensino de Matemática.
Preto (2012, p. 30) coloca que as TDICs constituem “nova forma de organizar a produção de conhecimento” e os professores precisam se instrumentalizar para explorá-las didaticamente em suas aulas. Por outro lado, auxiliam no processo de inclusão digital, democratizam o acesso à informação e ao conhecimento (Masini e Peña, 2010) e constituem um fator de motivação para a aprendizagem. Sabe-se que os alunos apresentam dificuldades com operações aritméticas básicas. Estas dificuldades geralmente estendem-se ao logo do período de escolarização, derivadas dos anos iniciais do Ensino Fundamental, no qual a compreensão dos algoritmos dessas operações é essencial. A utilização de materiais concretos para o ensino e aprendizagem das operações mostra-se eficiente e os recursos didáticos tecnológicos podem apoiar nesse processo.
Nesse sentido, apresentamos um relato de experiência sobre o uso de TDICs para o ensino das operações aritméticas básicas. O contexto de pesquisa foi um minicurso voltado para os professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental promovido pelo Instituto de Matemática da Universidade Federal de Alagoas. A pesquisa é de abordagem qualitativa (GIL, 2007). Os instrumentos de coleta de dados foram questionários a priori (para identificar o perfil dos participantes e seus conhecimentos prévios) e a posteriori (para averiguar a assimilação do conteúdo). O curso teve carga horária de 8 horas/aula, sendo aplicado em um sábado do mês de outubro de 2019, com aulas teóricas e práticas (com material concreto e TDICs), elegendo-se as operações subtração e divisão para serem abordadas. 
Participaram do curso 11 pessoas, dentre estes docentes e graduandos em Pedagogia e Licenciatura em Matemática. A primeira parte do curso consistiu na abordagem dos algoritmos de subtração e divisão, utilizando-se o material dourado para sua compreensão apoiando-se no Quadro Valor Lugar. Após a fase concreta, seguiu-se apresentando o método usual, com as operações armadas, para a introdução das operações em um nível mais abstrato. Após esta etapa, foram utilizadas as TDICs como ferramenta para auxiliar o processo ensino-aprendizagem das operações mencionadas, e para tanto, alguns objetos de aprendizagem foram disponibilizados: Tabuada do Dino (Subtração e da Divisão), o Jogo Blocos Espaciais, o material Dourado Virtual, o jogo Subtração e de Divisão. Os participantes responderam um questionário a posteriori  com 30 questões, dentre abertas e fechadas, e destas destacamos as seguintes: 90,9% afirmou compreender o algortimo da subtração e da divisão, 100% dos participantes afirmaram que os objetos de aprendizagem utiliado no minicurso são de fácil acesso e auxiliam na aprendizagem das operações matemáticas, 100% dos participantes afirmaram que com o uso do material dourado, foi possível compreender as operações matemáticas que exigem reserva/reagrupamento. Desta forma, podemos concluir que as TDICs utilizadas para o ensino de operações artiméticas são ferramentas potencialmente significativas, eficazes e motivadoras, tornando o processo ensino-aprendizagem mais atrativo e dinâmico. 
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